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Resumo: O Atlas digital de Biologia Celular e Tecidual foi elaborado para ser um 
instrumento de consulta e objeto de aprendizagem para os acadêmicos dos cursos de Ciências 
Biológicas e da Saúde. O Atlas foi construído usando o software Macromedia Flash como 
hipertexto com fotomicrografias e eletromicrografias de células e seus constituintes, tecidos e 
órgãos. Seção de jogos, com exercícios criados com o programa Hotpotatoes, foi incluída. O 
Atlas foi disponibilizado no endereço www.ufrgs.br/atlasbiocel e cadastrado no repositório 
Cesta do CINTED. Foi usado pelos alunos da disciplina de Biologia Celular do curso de 
Biologia Marinha como apoio didático-pedagógico no estudo extraclasse e por eles avaliado. 
A maioria dos alunos considerou sua navegação acessível e as fotografias de ótima qualidade. 
As imagens e os jogos favoreceram a compreensão do conteúdo, em especial, a relação entre 
morfologia e atividade funcional da célula, principal objetivo cognitivo definido na estratégia 
pedagógica. 
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Introdução 

 
A informação visual é de suma importância na Biologia Celular e Tecidual. A maior parte 

do conhecimento adquirido nessa área foi obtida através da observação de células isoladas ou 
em cortes de tecidos ou órgãos. O microscópio de luz e o microscópio eletrônico são 
instrumentos importantes nessa observação. No ensino dessas disciplinas, não há como 
dissociar o conteúdo teórico das imagens obtidas nesses aparelhos. Sem pretender substituir 
ou competir com as fontes bibliográficas tradicionais, a proposta do Atlas é a de oferecer mais 
uma possibilidade de fonte de estudo, um recurso via internet, podendo ser usado extraclasse, 
na residência do aluno ou na sala de multimídia. Espera-se ainda contribuir para a 
qualificação do ensino de Biologia Celular e Histologia pela agregação de tecnologia 
educacional inovadora e interativa e apoiar a reflexão sobre as características do processo de 
ensino-aprendizagem específicos dessa área e sobre os possíveis impactos cognitivos desses 
recursos na educação. 

 
Metodologia 

 
A concepção pedagógica do Atlas foi baseada na teoria das inteligências múltiplas do 

neuropsicólogo norte-americano Howard Gardner (2001; 2005; 2007), em especial, na 
inteligência naturalista, descrita como o conjunto de habilidades mentais relacionadas a 
reconhecimento, classificação e categorização de espécimes. Assim, no planejamento do 
Atlas, priorizou-se a oferta de material visual de excelente qualidade, em que essas 



 

 

habilidades pudessem ser exercitadas. Pretendia-se contemplar as necessidades dos estudantes 
dessas disciplinas em reconhecer, comparar, distinguir e classificar as células, os tecidos ou os 
órgãos, conforme suas características morfológicas, como forma, constituição e coloração. 
Outro ponto importante considerado foi a inferência da atividade funcional da célula, que 
compõe determinado tecido e/ou órgão, pelo seu aspecto morfológico, ou seja, desenvolver a 
habilidade do aluno em relacionar morfologia e fisiologia. 

Para o desenvolvimento do Atlas foi usado o software Macromedia Flash, visando 
oferecer navegação hipertextual amigável e interativa. No design do Atlas, foi dada 
importância às imagens sobre qualquer outro tipo de informação. Procurou-se ainda facilitar o 
seu acesso através da organização em categorias típicas da área. As fotografias, obtidas em 
microscopia de luz e em microscopia eletrônica das células e seus constituintes, dos tecidos e 
dos órgãos, foram organizadas em três grandes tópicos: Célula, Tecidos e Sistemas, os quais 
estão divididos em subtópicos. O acesso das imagens dá-se por estes tópicos e subtópicos do 
menu disponível em qualquer tela do sistema. 

Uma seção de jogos foi agregada ao Atlas, com o auxílio do software Hotpotatoes. 
Exercícios de escolha múltipla (quiz), inclusive com diagnóstico de imagens, de preencher 
lacunas, relacionar colunas e palavras-cruzadas foram elaborados. Além da familiarização 
com os conceitos da disciplina acadêmica e com o ambiente virtual, os jogos educativos são 
elementos motivadores na aprendizagem, fomentam o hábito de persistência nas tarefas e 
contribuem para a organização do pensamento e da linguagem, o aumento da concentração, a 
melhora da flexibilidade mental e a ativação da criatividade. Nos jogos utilizados no Atlas, 
devido à programação do Hotpotatoes, o aluno conhece a sua performance ao final da tarefa e, 
ciente de eventuais erros conceituais com retroalimentação imediata, pode revisar a matéria, o 
que envolve memorização e repetição, colaborando para a fixação do conteúdo.  

Dentre as várias disciplinas de Biologia Celular e Histologia oferecidas pelo 
Departamento de Ciências Morfológicas, foi selecionada a CBS05044 – Biologia Celular A 
do curso de Biologia Marinha da UFRGS/UERGS, ministrada no primeiro semestre letivo, 
para a aplicação e para a avaliação do Atlas, tendo em vista estar sob a regência da Profa 
Tatiana Montanari. Os seguintes itens foram considerados na avaliação: relevância do Atlas 
para os objetivos e as necessidades cognitivas da disciplina, facilidade de orientação na 
navegação, recursos para valorizar as imagens (sinalização das organelas e estruturas com 
setas, clareza das legendas), jogos e aplicação de conteúdos. 

 
Resultados e discussão 

 
Foi produzido um recurso de aprendizagem virtual para alunos das disciplinas de Biologia 

Celular e Tecidual (Histologia) dos cursos de graduação nas áreas Biológicas e da Saúde. O 
Atlas foi disponibilizado no endereço www.ufrgs.br/atlasbiocel e cadastrado no repositório 
Cesta do CINTED. 

A grande maioria dos alunos que acessaram o Atlas considerou suas informações 
relevantes aos objetivos da disciplina e que o Atlas contribuiu para sua motivação para o 
estudo da Biologia Celular. As imagens foram avaliadas como de ótima qualidade de nitidez, 
acompanhadas com legendas bastante compreensíveis, o que permitiu a melhor compreensão 
entre forma e função celular, ou seja, entre morfologia e fisiologia. A maioria entendeu o que 
os exercícios dos jogos pediam para fazer e considerou que este tipo de atividade favorecia a 
compreensão do conteúdo. A maioria considerou fácil a navegação, mas muitos alunos 
enfrentaram demora no tempo para baixar as telas, especialmente nos computadores da sala 
de multimídia da instituição.  



 

 

Sugestão frequente foi de que o Atlas agregasse textos explicativos. Por outro lado, a 
presença de menos conteúdo dissertativo foi ressaltada como ponto positivo. O Atlas não foi 
elaborado pretendendo-se substituir o livro como fonte de estudo. Esperava-se contribuir para 
o ensino de Biologia Celular com um recurso diferente de aprendizagem, mais interativo, 
acessível pela internet, cuja prioridade era a linguagem visual. Conceitos e informações sobre 
as estruturas apresentadas, os processos e as funções das células e dos tecidos são trazidos nos 
jogos. O aluno constrói esse conhecimento na medida em que interage com o exercício.  

 
Conclusões 

 
O Atlas digital de Biologia Celular e Tecidual é um acervo de fotomicrografias e 

eletromicrografias da célula e dos seus constituintes, dos tecidos e dos órgãos, que serve de 
apoio didático para as aulas presenciais e para o estudo extraclasse. Os exercícios da seção de 
jogos contribuem para a construção do conhecimento de forma interativa. A avaliação 
discente sobre o Atlas indica que o objetivo cognitivo de promover a compreensão do 
conteúdo, em especial, a relação entre morfologia e atividade funcional da célula foi 
alcançado. 
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